
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 
 
 

 

Mensagem: 01, dias 26 e 27 de outubro 
Série: Fé vintage 
Título: Somente a escritura 
Texto: Salmo 1 
 
  
 

A fé vintage está relaciona as práticas que independente do tempo continuam sendo significativas em nossas 
vidas e realidade. No dia 31 de outubro de 2024, comemoramos os 507 anos da reforma protestante, o que nos 
inspira a voltar a refletir nas verdades ali expressas. 

Em uma cultura brasileira cristã, misturada com muitas influências, percebemos um certo “modismo” na teologia 
reformada, é comum a busca pelo conceito fé reformada nas midas sociais, o que não havia tanta relevância há 
alguns anos.  

A fé reformada trás pelos menos três grandes fatores positivos, onde podemos citar: Teologia: bíblica 
consistente e sadia, por outro lado percebemos um desvio na perda do objeto da missão, onde ao invés de 
uma preocupação com o anúncio do evangelho, há grande interesse na formação de teólogos ou estudiosos da 
teologia. 

Nesse contexto precisamos nos lembrar que a reforma protestante tem como característica a Simplicidade, onde 
o centro está no resgate de 5 princípios essenciais: 

 Somente a escritura 

 Somente a fé 

 Somente a graça 

 Somente Cristo 

 Somente a Deus toda a glória 

Iniciamos essa primeira mensagem desta série, com a primeira sola: “SOMENTE A ESCRITURA”, resgatando 
a centralidade na Palavra de Deus, tanto em nossa vida, como também como balizador de uma comunidade 
cristã sadia. 

A Bíblia é a única fonte de autoridade e regra de fé e prática para aqueles que se afirmam cristãos, bem como 
para a igreja que se afirma ser de Cristo. Ela está acima de nossas tradições, lideranças espirituais, experiência 
pessoal ou ideologia humana. 

 

 

Ao refletirmos no Salmo 1º podemos encontrar três verdades sobre o princípio “Somente a escritura”, vejamos:   

1. A base para uma espiritualidade simples, séria e sadia 

Como é feliz aquele que não segue o conselho dos ímpios, não imita a 
conduta dos pecadores, nem se assenta na roda dos zombadores! Ao 
contrário, sua satisfação está na lei do Senhor, e nessa lei medita dia 
e noite. (Sl 1: 1 – 2) 

 



 
 
 

 
 
 

 

O salmista aqui faz um paralelo entre a felicidade e prática da observação e leitura da Lei do Senhor, podemos 
entender que a Lei do Senhor está diretamente relacionada a totalidade das escrituras. 

No mundo contemporâneo é comum o “consumo” da Palavra de Deus por meio de terceiros, ou seja, através de 
pregações online, podcast, livros, etc., mas o hábito da leitura, estudo e meditação na Bíblia se perde. 

Sugestão a líder: Você tem o hábito de ler a Bíblia diariamente? Se não, quais são as barreiras? (Tempo, 
complexidade, etc.)   

2. O caminho da resistência e transformação 

Ainda no mesmo texto o salmista nos adverte sobre o perigo do convívio com pessoas que não tem a mesma fé, 
se não tomarmos cuidado, eles nos levam a um caminho de deformação, de forma sutil, passamos a dar ouvidos 
aos conselhos, hábitos e modo de falar, depois passamos a imitá-los e por fim adotar suas práticas. É um clico 
muito perigoso, mas muito sutil e o distanciamento da Palavra de Deus, pode não nos dar a sensibilidade de 
perceber esse movimento, vejamos como o gráfico abaixo demonstra esse clico: 

 

Sugestão ao líder: Você tem dificuldade em separar o convívio 
com pessoas que não tem a mesma fé que a sua, com suas 
práticas? 

Nesse relacionamento, você sente que mais influência ou é 
influenciado por seus ciclos de relacionamento? 

 

3. A fonte de sabedoria e vida abundante 

É como árvore plantada à beira de águas correntes: Dá fruto no tempo 
certo e suas folhas não murcham. Tudo o que ele faz prospera! (Sl 1.3) 

Nesse ano vivemos um dos períodos mais secos dos últimos anos, mas é impressionante perceber que apenas 
um dia de chuva é capaz de melhorar a cor da natureza, a pureza no ar e a melhoria na qualidade da vida, é 
mais ou menos essa analogia que o salmista nos trás aqui, ter como hábito a centralidade das escrituras em 
nossa vida, é como ser essa árvore ligada à sua fonte de vida, ainda que a escassez venha, ela dá fruto no seu 
tempo e sua flor não murcha. Ao entendermos essa verdade, percebemos o porquê a prática da lei do Senhor 
está relacionada a felicidade, pois essa felicidade não está relacionada as situações externas, mas sim a conexão 
direta que temos com a fonte da vida, o próprio Deus. 

Sugestão ao líder: Diante das dificuldades da vida, já experimentou essa conexão direta com Deus por meio da 
sua Palavra? 

 

 

Aceite o desafio de: 

 Resgatar a centralidade da Palavra de Deus em sua vida; 

 Separar um momento diário para ler e meditar na Palavra; 

 Fixar numa verdade revelada e convença o seu coração; 

 Redimensionar seus valores e hábitos a partir desta verdade. 


